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Primeiro	Interventor	em	crises

• Alerson da	Silva	Pires	
• Danilo	Ivan	Gontijo	Albernaz

Objetivos

 Expor aspectos básicos da doutrina de gerenciamento de crises;
 Conhecer aplicar as medidas de 1ª intervenção em crises.
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GERENCIAMENTO DE CRISES
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GERENCIAMENTO	DE	CRISES	(GC)

Primeiras obras no Brasil a partir de 1990

 Roberto das Chagas Monteiro (Delegado da PF);

 Wanderley Mascarenhas de Souza (Capitão da PMESP);

 Ângelo Salignac (Perito da PF).

CRISE

O que é?

“Crise é um evento ou situação crucial, que exige uma resposta especial da POLÍCIA, a fim de assegurar
uma solução aceitável.”

Federal Bureau of Investigation (FBI)
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Características essenciais:

a) Imprevisibilidade;

b) Compressão de tempo ( Urgência): A resposta tem que ser rápida e precisa.

OBS: Temos que ter muito cuidado na avaliação na abordagem da crise, pois ela pode evoluir para uma
situação inimaginável.

c) Ameaça à vida;

..\Videos\Reb Pres de Menores.mp4

TIPOLOGIA DAS CRISES

⮚Ocorrência com refém localizado X Sequestros;
⮚Pessoas mentalmente ou emocionalmente perturbadas; 
⮚Tentativas de Suicídios; 
⮚Agressores Ativos; 
⮚Atentados terroristas ;
⮚Ameaça de Artefatos explosivos; 
⮚Detentos em Revolta com Reféns (Rebelião);
⮚Suicide by Cop (Suicídio por Intervenção Policial).
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Gerenciamento	de	crises

O coronel Pontes, da Polícia Militar do Paraná (PMPR), diz que gerenciamento de crises:
“Consiste na aplicação dos recursos necessários para identificar, prevenir ou reprimir a prática de atos
ilegais na resolução de uma crise, dentro de parâmetros legais, éticos e morais vigentes na sociedade”
(PONTES, 2003).

A	Academia	Nacional	do	FBI	adota	a	seguinte	definição:

“Gerenciamento de crise é o processo de identificar, obter e aplicar os recursos necessários à 
antecipação, prevenção e resolução de uma crise”.
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Objetivos	do	gerenciamento	de	situações	críticas

* Preservar Vidas

* Aplicar a Lei

* Preservar Patrimônio (GCP)

* Restaurar Ordem (GCP)

* ATENÇÃO: NOSSO ORDENAMENTO JURÍDICO PREVÊ VALORAÇÃO DE VIDAS?

CRITÉRIOS DE AÇÃO

ELEMENTOS BALIZADORES QUE AUXILIAM NA TOMADA DE DECISÃO
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NECESSIDADE
A AÇÃO ESCOLHIDA É REALMENTE 

NECESSÁRIA?

VALIDADE DO 
RISCO

VALE A PENA CORRER O RISCO?

ACEITABILIDADE AÇÃO ACEITAVEL DO PONTO DE VISTA 
LEGAL, ÉTICO E MORAL.

Fases	do	Gerenciamento

•Pré-confrontação (ou preparo);
•Resposta Imediata;
•Plano específico;
•Resolução
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Respostas	Imediatas

 Conter

 Isolar

 Estabelecer contato sem concessões:*

VÍTIMA	X	REFÉM
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CAUSADOR DO EVENTO CRÍTICO - CEC

É todo aquele indivíduo que dá causa a uma crise. Suas
motivações ou fatores desencadeantes podem ser os mais
variados possíveis, determinando com isso, o tipo de crise a ser
gerenciada (SILVA, 2015, p. 40).



03/06/2026

10

TIPOLOGIA DOS CAUSADORES
• CRIMINOSOS

• MENTALMENTE PERTUBADOS

• TERRORISTAS

• PRESOS REBELADOS

PONTO CRÍTICO

Ponto crítico é definido como o local onde se instalou a crise, ou seja, onde se
encontra o Causador do Evento Crítico (CEC), com ou sem reféns ou vítimas;

• Em outras palavras, é todo o espaço físico controlado pelo causador, onde
ele tem acesso e pode modificar sua estrutura (SILVA, 2015, p. 39);

• Qualquer lugar poderá ser um ponto crítico; quanto maior o ponto, mais
difícil o gerenciamento;
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PERÍMETRO TÁTICO

Ponto Crítico

Negociador
Time Tático

Posto de 
comando 
Tático

Perímetro Externo
Perímetro Interno

Público e 
Mídia

Posto de Comando da Operação

Policiais não envolvidos diretamente
Vtrs do Apoio (Bombeiro)

Outras Autoridades 

A TEORIA DO RESULTADO
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CRISE

AÇÕES POLICIAIS TÉCNICAS AÇÕES POLICIAIS NÃO TÉCNICAS

Resultado aceitável Resultado não aceitável Resultado aceitável Resultado não aceitável

Resultado ocorrerá 
naturalmente, com vidas 

preservadas

O CEC assume o risco de 
causar danos, e, mesmo agindo 
tecnicamente, não consegue 
evitar que mate o refém, 
lesione a vitima ou suicide.

Agindo de maneira empírica, 
amadora e improvisada ( com 
muita sorte) conduzem a crise 
para o final sem mortes de 
inocentes.

Tragédia anunciada. A 
possibilidade de conduzir uma 
crise para um desfecho trágico 
é enorme e previsível. 
Ferimento e morte de 
inocentes e policiais.

AÇÕES POLICIAIS TÉCNICAS AÇÕES POLICIAIS NÃO TÉCNICAS

Resultado aceitável Resultado não aceitável Resultado aceitável Resultado não aceitável

A missão foi cumprida a 
contento. Eventualmente a 

neutralização do CEC é 
necessária para preservação 
da vida dos inocentes. Ação é 

legal e aceitável.

O CEC quem determinou o 
resultado trágico. Os policiais 
agiram comprovadamente 
dentro dos parâmetros 
técnicos e doutrinários. Não 
podem ser responsabilizados.

O risco é extremamente alto. 
Quando se analisa apenas o 
resultado e endossa com 
elogios, está incentivando 
outros e perpetuando o 
empirismo, o amadorismo e a 
improvisação.

Quando há o desfecho trágico 
por ações e omissões do 1º 
interventor, dificilmente serão 
condecorados e restara 
indiciamentos e processos 
criminais, responsabilização 
adm e exploração negativa da 
mídia.

SORTE AZAR

PRIMEIRA	INTERVENÇÃO	EM	CRISES

Primeira intervenção: É o conjunto de ações técnicas a serem tomadas pelo policial ou equipe
de policiais que primeiro se depara(m) com ocorrências qualificadas como críticas em andamento.”
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• Primeiro Interventor
• O primeiro interventor será o agente que se colocará a frente do fato até a chegada de pessoal

especializado para iniciar o processo de negociação com o(s) causador(es) da crises. É por meio dele
que a equipe de negociação receberá a ocorrência, tomará nota de todas as informações possíveis
(quantos e quem são os causadores, tipos de causadores, quantidade e quem são os reféns, exigências
feitas até o momento etc.).

• Importante destacar que o primeiro interventor deverá buscar um local seguro e abrigado, para que
consiga ter uma análise completa do cenário da crise. O agente que exercer a função de primeiro
interventor deverá atuar como um estabilizador de ânimos, devendo acalmar as pessoas envolvidas e
o cenário de caos que, normalmente, é gerado nestas situações de crise (Polícia Militar de Santa
Catarina, 2018).

• Deve seguir a doutrina e lembrar que tudo o que for feito nos primeiros momentos será decisivo para
o desfecho da ocorrência, positiva ou negativamente;

Localizar o 
Ponto Crítico

Conter a Crise

Isolar a Crise

Estabelecer 
Contato sem 
Concessões

Solicitar Apoio 
de Área

Coletar 
Informações

Diminuir o 
Stress da 
Situação

Permanecer 
em Local 
Seguro

Manter 
Terceiros 
Afastados

Acionar  as 
Equipes 

Especializadas

10
AÇÕES
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Localizar o Ponto Crítico

Principal objetivo dessa medida é a 
confirmação da crise. Várias vezes a crise 

informada não se confirma;

• Anote todas as informações;

• Quando chegar, não se exponha; permaneça a uma distância segura;

• Os momentos iniciais são os mais perigosos perigosos e tensos; não
facilite;

• Se não visualizar o ponto crítico de imediato, converse com
testemunhas;

• Progrida até o suposto ponto crítico com segurança (escudos, cobertas
e abrigos);

• Fique calmo e analise o que está ocorrendo e observe detalhes de
posicionamento, distâncias e do espaço.
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CRISE CONSTATADA?

CIOB

•OPERAÇÃO IGUANA

Conter a 
Crise
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• Significa não deixar que a crise se alastre ou mude de local;

• Faça o possível para manter o CEC no mesmo local;

• Se for seguro, inutilize qualquer meio de transporte;

• Jamais se troque por um refém;

• Esteja sempre em segurança;

• Mesmo em ambiente aberto a crise precisa ser contida;

• Verbalize com o CEC, argumente que só poderá ajudá-lo se o mesmo
parar;

• Use barreiras físicas;

• Não tenha receio de negar alguma coisa ao CEC porém não diga
NÃO diretamente;

Isolar a 
Crise

• Por isolamento devemos entender o corte 
de qualquer tipo de contato do CEC com 
o mundo externo e vice-versa. Verbal, 
visual, auditivo, virtuais.

• Requer atitude firme do PIC em relação a 
todas as pessoas que chegam ao local.

• Há um grande prejuízo caso o CEC se 
mantenha conectado com o mundo 
externo, sejam familiares, amigos, 
imprensa.
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• Não permite que o CEC tenha contato com o mundo externo e vice-versa;

• Se o Causador pedir um contato com alguém	específico, não faça isso, 
mesmo que a contrapartida pareça vantajosa;

• Caso alguém já esteja conversando com o CEC, retire e afaste essa pessoa 
do local;

• Corte de telefones e de internet são meios de isolamento;

• Não dê o seu celular para o CEC.

• Todas as pessoas devem ser afastadas para um local seguro;

• Inicie a delimitação dos perímetros de segurança;

• A distância do isolamento depende da situação;

• Avaliar o ponto crítico e o armamento que o CEC dispõe;
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Estabelecer 
Contato sem 
Concessões

Cabe ao PIC estabelecer
contato, conversar e ouvir o
CEC, buscando coletar
informações importantes
sobre a crise e dizer ao CEC
que naquele momento não
será possível dar o que ele
exige.

• O início da crise é tenso, o causador estará tentando controlar a situação, escolha o momento
adequado para o primeiro contato;

• Permita que o CEC fale e desabafe e explore seu discurso;

• Apenas um policial deve estabelecer contato: princípio da atenção;

• Primeiro: se apresente ao Causador e diga seu nome verdadeiro:

“Atenção você, meu nome é __ , sou policial e eu estou aqui para ajudar”

• Pergunte como você poderá chamá‐lo; não invente nomes;

• Diga que poderá manter o lado de fora sob controle;

• Não conceda, nem prometa nada (como fazer isso?);

• Importante: ações isoladas podem comprometer;

• Aborde assuntos sobre motivação e integridade física.

• Pergunte se ele (interno) e os reféns estão bem e se precisam de um médico; Se preocupe com o
estado de saúde!
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• Em caso do CEC solicitar algum meio para fuga, fale da inviabilidade disso nesse momento, explique
sobre a importância dele permanecer no local onde se encontra e que isso é vantajoso à ele;

• Diga de forma calma, clara e tranquila que você está no local para ajudar;
• Se houver ameaças do CEC como: “ Vou matar um refém se você não sair daí” , ou “ Se você não me

trouxer um carro vou começar a matar pessoas” , diga que se isso ocorrer será muito difícil
estabelecer um diálogo, e que não há necessidade disso, pois é possível resolver a situação de forma
pacifica;

• Não leve nada para o lado pessoal, nada do que o CEC falar sobre sua pessoa. O profissional de
segurança pública é você. Lembre-se disso.

• Dê apoio emocional ao interno quando ele for racional. Participe da racionalidade dele dizendo 
que o compreende e se coloca no lugar dele;

• Tenha uma escuta ativa;

• Evite palavras e frases erradas que possam piorar a situação; 

“o que você quer pra ACABAR com isso”

“melhor sair agora porque o BOPE tá chegando...”

• E se o CEC não responder aos chamados?

• Óbito;
•    Inconsciente; 
•    Ser mudo; 
•    Não querer falar; 
•    Bloqueio emocional;

Analise a situação com cautela e aguarde a chegada do apoio especializado.
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• Pergunte se ele quer encerrar a situação naquele momento;

• Se for o caso, planeje a rendição.

• Utilize as palavras: saída e pessoas;

• Reféns e vítimas devem sair primeiro, posteriormente o CEC desarmado. O armamento
permanece no Ponto Crítico;

E CASO O CEC SE MOSTRE COLABORATIVO?

Solicitar 
Apoio de 

Área
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• O apoio deve ser organizado e somar nas ações de 1º Interventor;

• Solicite que os demais policiais se posicionem em locais estratégicos;

• Distribuamissões;

• Isolamento, anotações, coleta de informações e segurança.

• Acione Equipes de Atendimento Pré‐Hospitalar e combate a incêndio, se for o caso.*

• No nosso caso o desencadeamento de Operação Iguana isso é automático.

OS MOMENTOS INICIAIS DE UMA CRISE COSTUMAM SER MUITO NERVOSOS E CONFUSOS

• Muitos policiais chegando ao local, de maneira desorganizada e descontrolada;

• Viaturas chegando em prioridade, elevando o estresse no interior do ponto crítico;

• Ações isoladas podem causar males irreversíveis

COLETA DE 
INFORMAÇÕES
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• Antes do contato, se informe sobre a ocorrência e as pessoas envolvidas;

• Peça que um auxiliar anote tudo sobre o fato em ordem cronológica.

- Agressões, ameaças, o que iria fazer, exigências, etc.

• Durante o contato com o CEC fique atento a qualquer detalhe;

• Filtre possíveis testemunhas.

• Entreviste egressos do ponto crítico;

Sobre Interessante saber

Causador Identificação, descrição, quantidade, condições de saúde, liderança. 

Reféns/Vitimas Identificação, descrição, quantidade, condições de saúde.

Armas Quantidade, tipo, calibre e munições.

Ponto Crítico Portas, janelas, acessos, cômodos, mobiliário.

Motivação Real motivo da crise.
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• Sobre prazos fatais: anote horários, o que ameaçou fazer, contra
quem;

• Jamais aceite um prazo fatal!

Diminuir o 
Stress da 
Situação

O momento inicial de uma crise é carregado
de nervosismo e muito estressante para todos
os envolvidos;

• O CEC estará alterado emocionalmente,
tentando controlar a situação a seu favor;

• As pessoas tomadas estarão em uma
situação difícil, exigindo das autoridades uma
providência imediata;

• Em muitos casos registrados, policiais
demonstram descontrole e despreparo
emocional, quando envolvidos em situações
de crises.
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NÃO DESAFIE E NEM AMEACE O CEC!

PROIBIDO FRASES DO TIPO:

• VOCÊ TEM 2 MIN PRA SAIR DAÍ;
•    SAI DAÍ OU VOUTE BUSCAR; 
•    LIBERA O REFÉM OU EU ACABO COM VOCÊ;
•    NÃO VOU CONVERSAR COM VOCÊ, LADRÃO.

JAMAIS INVADA O PONTO CRÍTICO

• LEMBREM-SE : GERENCIAMENTO DE CRISES (OBJETIVOS?)

 SALVAR VIDAS
 APLICAR A LEI
 REESTABELECER A ORDEM
 PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO
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• Fale calmamente com o CEC;
• Quanto maior o nível de estresse, maior o risco para todos os envolvidos;
• Mantenha o controle emocional. Converse calmamente com o CEC;
• Sejam gerenciadores de crises e não geradores de crise.
• Deve tomar cuidado com os 45 minutos iniciais de ocorrência, que são os mais críticos e

perigosos;
• Deve ser paciente. Não tentar resolver a situação imediatamente, como às vezes querem as

pessoas despreparadas. Muitas vezes observa-se a ação precipitada de equipes que chegam ao
local e, imediatamente, querem resolver a situação na “brabeza”, como se a polícia tivesse a
obrigação de resolver imediatamente a crise. O primeiro interventor deve agir com técnica e
conhecimento;

• Não leve nada para o lado pessoal, nada do que o CEC falar sobre sua pessoa. O profissional de
segurança pública é você. Lembre-se disso. Cabe a você a diminuição e manutenção do estresse.

Permanecer 
em Local 

Seguro
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• Evite correr riscos desnecessários; riscos são inerentes a nossa profissão, porém você não deve
potencializá-los, paute suas ações na segurança;

• Proteja-se e só se aproxime com extrema segurança;

• Em hipótese alguma adentre ao ponto crítico;

• Evite agir pensando em medalhas, promoções e elogios; pense nos envolvidos inocentes;

• Seja profissional e volte vivo pra casa.

• Proteja-se atrás de paredes, portas, etc. Utilize escudos se for necessário;

• Avalie o local previamente. Escolha um local seguro para iniciar o contato. Você mais do que
ninguém conhece melhor o seu local de trabalho. Isso já é uma vantagem!
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MANTER 
TERCEIROS 
AFASTADOS

• Afastando os terceiros inocentes você estará preservando suas vidas;

• Quem são os terceiros inocentes?

• Familiares: aumentam a emoção no local da crise;

• Curiosos: as vezes até os próprios agentes;

• Imprensa: Buscam informações e imagens a qualquer custo;

• Terceirizados: equipe de saúde, limpeza, advogados, oficiais de justiça, professores, etc.

• O Primeiro interventor não poderá deixar que terceiros tenham contato com o CEC, mesmo que
ele exija isso.
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Acionar as 
Equipes 

Especializadas

• OPERAÇÃO IGUANA: A ocorrência não deixará de ser responsabilidade da Unidade de Internação.

• O BOPE (unidade de apoio) prestará auxilio técnico para desfecho aceitável;

• Crise constatada: acionamento imediato via CIOB;

• Ganhe tempo até sua chegada;

• Repasse todas as informações levantadas; 

• Permaneça no local o tempo necessário e peça orientações;

• Você poderá ser mantido no contato com o CEC.

• A partir do acionamento até a chegada na ocorrência, os negociadores deverão ficar em contato 
via telefone com as equipes que estão no local, oferecendo todo o suporte técnico possível.
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• Lembre-se: as equipes especializadas existem para servir de suporte técnico, para apoiar e
contribuir para a resolução da crise, e não para simplesmente assumirem as ocorrências de alta
complexidade, como se o trabalho das unidades de área fossem inúteis e descartáveis. Pelo
contrário, o trabalho das unidades de área é fundamental e, complementado pelos meios e
treinamentos específicos das unidades especializadas, formam um poderoso instrumento para a
resolução do problema;

O que é muito importante destacar, é que o fator preponderante do pedido de apoio do primeiro
interventor pelas unidades especializadas tem um aspecto primordial: a responsabilização penal, civil e
administrativa dos policiais que integram a equipe que primeiramente atendeu a ocorrência. Quando o
primeiro interventor não solicita o apoio das unidades especializadas, ele assume totalmente a
responsabilidade do resultado obtido, quer seja bom, ruim ou catastrófico.

Massilon Oliveira e Silva Neto
Major da Polícia Militar de Mato Grosso do Sul

Luís Antônio Sá Braga
Major da Polícia Militar de Mato Grosso do Sul 

ATENÇÃO
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ESTUDO	DE	CASO
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